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Resumo: A sirenomelia é uma anomalia congênita rara e grave, definida como a fusão dos membros 
inferiores, que geralmente se associa a graus variados de anomalias genitourinárias. Apresenta 
incidência aproximada de 1/100000 nascimentos vivos e normalmente é incompatível com a 
vida. Relatamos um caso de nosso serviço: mãe G2P1A0, 23 anos de idade, hígida, iniciou pré-
natal no primeiro trimestre de gestação. A ultrassonografia (US) abdominal obstétrica 
demonstrou a presença de hidrocefalia, hipoplasia cerebelar, comunicação interventricular (CIV), 
artéria umbilical única, prega nucal aumentada, agenesia de rim direito, displasia renal à 
esquerda, bexiga vazia e alterações de vértebras sacrais. Pelo US não havia descrição de fusão de 
membros inferiores. Ao nascimento, com 28 semanas e seis dias de idade gestacional, observou-
se fusão longitudinal de membros inferiores, presença de orifício único em região pélvica 
(cloaca) e macrocrania / hidocefalia. Genitália não foi identificada. O pré-natal adequado e bem 
acompanhado, com realização de exames como a ultrassonografia obstétrica, é decisivo para 
aventar a possibilidade do diagnóstico de sirenomelia. Como se trata de uma anomalia grave, 
com altíssimo índice de mortalidade e sem possibilidade de tratamento, é importante estabelecer 
o diagnóstico precoce para oferecer aos pais e familiares uma acessoria que lhes permita um 
melhor entendimento e compreensão do quadro.
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